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l':m cumprimento da lei venho perante vós, instruir-vos do 

estad o dos negocios da provincia, e inçlicar.vos, nos diversos 

ra mos da admioistraçaõ, algumas providencias, que julgo ne · 

'cessarias para o seo melhonmento. Si eu poder em tul indi­

caçaõ acertar com os me ios mais condqcentes á felicidade d08 

nossos concidadãos, fico convencido de que adoptadOi' por lOS, 
e combinados com outros, que a sabedoria, e o amor da putria 

vos hajam de subministrar, serviraõ de materia para justas, e 

proficuas leili. 

Tnmquillidade publica, segurança individual, polida, e 
força publica. 

A provi-ncia achA-se presentemente tranquilla, quanto á com­

mogões politicas, e he de es pera-r, que o -f1agello das rl'belliões, 

_e insurre igões se nai reprodu'lam mais: aquellas, porque os 

nossos coocidad~os -devem estar basta n(eme nte cOIl V"enddos 

das de sgraças, !Jue ellas nos tem accai'rl'tado. e a exp-pri pncia 

do passado deve tornar mais reflectidos o IJ UI' se tem presta­

do a t aes desordens; estas, -porque a população esc rav a deve 

ir dimin uindo, e vai sendo mais bp.m tratada, ou porque o spo­

timeoto de hu maoidod-e se tem desenvoh'ido mai s no systema 

constitucional, que felizmente 008 rege, ou porque ,a perda de L 
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um escravo he hoje mais lJensivel em razão do ~lto preço, por­

qu e são avaliados. Tod a ú a cumpre com franqueza declarar, 

que os assassinatos, rou l os, e outras offensas individuaes infe. 

lizmente ainda continu am, talvez pelo defeito da nossa actual 

organisagaõ judiciaria, e polici~l; e senaa fosse a necessidade 

de se empregarem os meios para se evitarem, seria l:onvenien­

te que não podesse lIJos organisar uma statistiea exacta dos cri­

mes, que se praticam , tanto para evitarmos o juiso, que os es­

trangeiros possam formar do nosso estado de mQralisação, co­

mo Il ar" illudir a ll ossa propria conscienciu, e desviul-a de ac­

cusações, que tanto nos devel~ IIffligir. 

A p"l ic iu pouco previne o~ erimes, e ainda menos persegue 

os criminosos, nã o porque sejam impotentes para isso os que 

nella se empregam , mas porque tem de lotar contra o interes­

se quusj gerul, qu I'. se toma em protegei-os, encQbril-QS, e fa­

zel-os absolver pelo jury, o (lue muito contribue para ~ffrouxar 

as dilig encias d'aque ll es agentes da justiça, que afinal rnu'itos 

saclificam o d esempe nho de suas obrigações ao lucro que po­

oem tirar 005 mesm os criminosos, e de seos l.lUmerosos prote­

ctores. IIa entre nós uma excessira compaixaõ mesmo para 

com os assass inos , quando tem de ser punidos; então os em­

penhos , os suggestõeR, ae compras, e ~té mesmo 8S ameaças 
apparecem em campo, e tudo se cmprega e m seo favor: o hor­

ror ao CI ime, os scnt imentos de hum anitlllue para com as des­

grllÇlildas victimas, a orfandade. a viuI'ez, tudo d esapparece, 

tudo esquece d entro de poucos dias. E sta dispos;ção d'alma 

dos 1I0SS0S concidadãos indica bondade de coração; mos pOI' 

outra parte mostra falta de firmeza, e (louca cefledo: erri uma 

palavra domin ~ entre nós mais u compai}( ão momentnneo, do 

que o verdadeiro amor da justiça; e 84111:1Ies mesmos, 4u e mais 

uborrf'cem o crime algumas vezes são arrastados pela com pei. 

xão a nau descobrir provas sufficientes para condemnação dos 

delinquentes. Apezar disso eu IlRÕ desespero do nosso estudo 

moral, aUenta a boa disposição, 4ue t emos para o bem. E co­

mo a f.lta ue oecupação, e geralmente u ociosidade seja a cau­

sa principal dos vicios e cios crimes, creio, llue se fôr possível 



darmos occupngão aos nossos concidadáos, ' i rão 'diminuindo 09 

crimes, e afinal desapparecerão de todo . O tempo empregado 

no trabalno faltaria para o crime, e meFmo pura o vício; e os 

horas destinadas para o descallqo seriam empregadas em cal­

cular as maiores vantagens, que se podesse ti ra r do fructo do 

trabalho, por con~e4uencia te riamos todo o tempo empregado 

u t ilm ente. He necessario convencer aos nomens pobres, qu e só­

me nle o trabalho os póde fazer menos dependentes dos ricos, 

e d ar. lhes um sent imento mais elev »a o de sua dignidad e de 

homens livres : e qu e, quand o elles trabalham na propriedade 

dos ri cos por um sallario, ou quota de fructos, nnõ os ser vem co­

mo esc.ravos, nem obedece m á seos caprichos, v~ o d ese mpenhar 

um encargo, qu e o Author da Natureza impoz á todo o ge ne ro 

humano, \'ao sa ti sf" ,. e r noUremeute as suus proprius ne cess ida­

des, e vão fun damentar uma legitima espe rang a d e llue, emp re­

g~ndo toda a sua act ivid ade e eco nomia, ou elles, ou slla des­

' cend e ncia, poder ll õ algum dia chegar a esse es t ad o ue opulen-

cia e Ilo breza, que t anto -se invej a na sociedade. Eu observo, 

Sr~., que os hom e ns mais oc iosos são, em geral, os 'I ue mai.s 

promptamente se presta m às rebellioenG; os astutos, anarchistas 

valem-se d e sua ignornncia e mi se ria, para os spd uzir com fan­

tasticds promessas de vantajosos lucros, qu e li so ll genõ a oc io­

s idade d esses infel(ces a quem, d epois d e sacr ifica rem, acc u­

sa m de cobardia. 

fIe preciso po r tanto rpti ral·os dessas seducções e for tifi ­

cai-os po r mei o do trab~lho na fideliclude 30 goverllo, e no amo r 

da tron qu illiu ade puuli ca . Se I.'s li verdes convl'n cidos desteli 

principios, podeis, mediante a nova organisagiio .indiciaria, e 

policial, qu e passou com as reformlls UO cod igo do. processo, 

es t abelece r o trub ,.lho para os que naó tivert>O\ occupag50 al­

guma, ou po r meios ill'lirectl:s cuncl'denrlo mais rpl(a l ins, e ispn­

ções aos I " b orio~ o s , ou por IIIpios tlil'ectlls cl pc re tanu o 11 forma­

gão d e companhias de 12 H 20 in div iuuos, que trab alhem por 

sua cOllta, lh-baixo da dir~cgiio de u~, á qUl'm se poderácon-

e rir o d i re ito de corrigir os oulros, e accusu l- os perante o jlliz 

municipal do lermo á qne pel lericer, sendo recolhidos 08 que 3 



forem incorrigiveis á CaB! de prido com trabalho, que para 
e~se t empo tlllvez ja estejll em estado de os poder rece ber. 

Pa r'u opu iur 1\ jllatig n, e fOZ f! f respeitar aa ordens su pe ri ores 
e m toda a pro vin cia, temos na c8 ,pit~ 1 o corpo de policia , que 
foi reduzido á 4 37 pragas; um esquadrão de cavallaria de linha 

cum 156; 11 companhiu de artifices com 100, e o batalhão pro­

vi sorio com 639. T emos além dessa forga tres vosos de gu erra, 
qu e em caso de necessidade podem d esembarcar para mais de 
200 pragas de marinha ge m, alem da G. N ., que ap eza.r das 
diffi culd ades inherenl es à esse corpo para accudir de momen­
to, todáv ia pode npresentar dentro de poucas hora s um refor­

go de 600 pragas, e com mais espaço 1000 á 1,500. Es ta for­
ga de cidadãos tem prestado nesta cidad e, ha mais de t res an­
n os, o se rviço ti a g uarni ção, sem soldo ou grallficagào al guma 

para os q ue rezid e m dentro da cid ade. Por esse serviço tem si­

do pe upatla no recrutamento, e tem merecido a estima , e con­
sid eraçaõ de todos os que interessam na segurança pu.blica· 

N as comarcas ha a compe t~ nte forga policial; e a G. N., que 

es taria em mf lhor pé, senaó falta ssem os meios para a í ndis­
pc nsa vel instrucç áo, sem a qual não pôde haver boa disciplin a, 

e verd adeira subordin ação. 

Agricultura, .e Colonisação. 

A Bgricult!lra, essa origem elo commercio, e da indu stria, e 
font e a mai s abunll aute de riqu ezas , merece as vossas mais dis~ 

veladas a tt~lIgõ es . N o estado de puericia, em q ue aiuda se acha 

e nl re IIOS, prPG isa de qu em a alimente, E' a dir ij a, e qu ando se 
aproximar da juventude, ent~ o se lhe dará n ind is pensilve l ins. 
tru cção, co mo se tem praticado e m todas as nações , em qu e 

hoj e !lnresce. E por isso sou de parecer, qu e em lu ga r de ca­
d eiras (incluindo a da ca pital) onde some nte se ensinuo este_ 

re is th eori as , se engagem bons praticos na E uropa, qu e nos 

venha m e nsin ur a melhor forma de plantar, e propagar aR 9r­
"ores , conservai-as, mel horar os frllctos por me io dos diversos 

me thodos de enxertias, e ti rar dellas o maior proveito, tan t:o 
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para as nossas proprias necessidades, como para o commercio 
de exportagao. Se temos feito algum progresso na cultura da 
canno. de assucar, do tabaco, do café, e do algodão, devem08 
crêr, que esses mesmos ainda são susceptiveis de mp,lhoramell­
to pratico, tanto na escolha, e amanho dos terrenos, como na 
direcgão da planta, colheita, e conservação de se os respectivo!> 
productos. A introducgão de varias especies d' Asia, e d' Afri­
ca, da Occeanea, e mesmo do Meio dia da Europa, augmentan­
do nossa riqueza agricola, e dando ao nosso solo mais celebri­
dade, nos attrahiria a maior concurrencia de estrangeiros, que 
se converteriam depois em colonos, porque o amor das rique­
zas he o ma·is poderoso motivo para se mudar de patria; se­
guindo-se d'ahi o grande 8ugmento de populagão livre de que 
tanto nQcessitamos. Alguns dos nossos concidadãos ja vão fa­
zendo os exforgos, que cabem em suas faculdades, para intro­
duúrem dessas especies, e em parte tem conseguido ~Igum pro­
veito de seos disvellos: plantas da Europa, que u inercia fazia 
crêr, que nao produziriam aqui, ja comegaõ a dar fructos, que 
até vão apparecendo no mercado: qualquer favor que estimule 
esses introductores, os fará vencer maiores difficuldõldes, I! 

continuar em seos trabalhos. As compan'hias, de que fallei no 
artigo antecedente, devem ser dirigidas principalmente para 
a lavoura: mesmo nas immediagões desta cidade, e ainda ate 
cinco legoas em redor, ha terrenos inteiramente incultos, os 
quaes sendo aproveitados para rogas de mandioca, e outras 
raizes, e legumE's, naõ so trariam a abundancia destes generos 
de pritneira necessidade, mas até, embelecendo os campos, tira,­
riam aos malfeitores um IIlilo seguro, que 03 occulta à~ diligen­
cias da justlga; e sendo esses roceiros alistados na G. N., .e 
dispensados de todo o servigo della, offereceriam ao governo 
um poderoso soccorro contra as rebelliões, e insurreiçõe!i. As­
sim estabelecida a pequena lavoura, appareceria a necessidad·e 
da creagaõ de animaes uteis, tanto para servirem de sustento 
aos cultivadore~, e fornecer-lhes mais um ramo de interesses, 
como para as estrumagens, que tornando o terreno mais pro­

ductivo, evitariam o pretexto de cortar, sem muita necessida· t., 
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de, n~ mntay, fJue SI' devem tlestinnr puro cercas, e outros 
u sos incli s pl'llsBvei s . 

I':sses camp ll s el e Pirujá, que · 1'105 tt'ffi s(>l'Vido de mnralha 

contra a oppl'H~áo lusitana, e contra B ulIarchia, e (Iue tem vis­

to nosso triumpho, sejam d'ora fffi diante honrau"s com a cul­

tura variada de planlas indibenas, e perigriuas) olfert'çaõ ás 

choupanas dos agricultores, nã6 um crimiuGso escondrijo pau 

I') mal fe itor, mas um pouso commodo , e segUro para o paçifico 

viandante. 

Promovpndo a abundnncia dos generos de primeira necessi­

dade, 'não só pre,stareis um grande fal'or a' classe mais indigen­

te dos nossos concid adãos, que não pode supportar a carestia, 

que sempre appa rece com a escacez, mas até preparareis d'un­

te mao uma resisteJlcia constante a qual(jut'r invasaõ estrangei­

ra, que por ventura tivermos de soffrer. O reconcavo, esse 

·r e fugio cios habitantes desta grande cid ade nas occasiões de 

perigo, naõ se pode no esta.do preseote sustentar de furinha, 

sem o so ccorro das comarcas do sul, e um bloqueio na barra 

nos privaria immediatamellle desse soccorro, tornando muito 

difficu ltoso o transporte por terra pela longitude, e máo estado 

das estrad uf; elltaõ Dppareceria o flagelto da fome, que tru 

comsigo a perda da coragem, e sulfoca o amor da patria. 

:Mesmo nesta Casa 'ainda haverá quem se lembre da abun­

dancia, que tivemos no recollcavo durante a guerra da inde­

pendenci a: essa abundancia n1\o foi espontanea, o governo de 

10 de fevereiro a pleparou, mandando crear uma junta de agri­

cultura, que promovesse por meios de persuasaõ a maior plan­

tagaõ de mandioca, e d e outros comt's t iveis . 1 950 foi posto em 

pratica com taü fdiz liUccesso, que, sobrevindo depois a guer­

ra, e o bloqueio do general Madeira, naõ faHou a farinha, nem 

subio de prego: o que prova que o reconcavo se llaõ deve limi­

tar a uma tae escaga plalltaçaõ de mUlldioea, que naõ chegue 

para sua sustentagaõ. Os mesmos proprietarios de engenhos, 

que tem terrenos proprios para este gellero de cultura, devem 

ser convidados' para plantarem, ao menos para uma grande par­

te de sua escravatura. 
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A isto poderáó opp&r .8 dimínuiçaõ de braços occasionadll 
pela prohilligaõ do <.:otn fll ercío de afric ollo6; mas he !1 e c e~sll río 

insistir, e animal-os pll r a e ngaj arem colon.os na Europa, que su­

pram eE~a falta de brHços e 8 Cl' a "U~ , cuj a introd ue çaõ nos he vt!;­

rlHd~l pelos tratados, pelas ~lO SS !\S le is parti cul ares , pel a· hU111 2_ 
Iliuau e, e pela no ~sa pro pria seg u rançu.· E ste neg ocio ue colo­
!lisaçãu he d e summa importu nci a , porque úelle depe nue a 

l1ussa prosperidad e futuro; sera' por t anto (!Gnvelli ente pro mo­

ver, e a u x. ili ar por touos os 1I1(' ios que .couberem e m ~'o ssas üt­

trib-uiçõ es , a entrada de colonos, e fa vorecer a su a co ns t' r va­

ga <>, mediunte al g uma-s vantag ell s, qu e os cOllviue ; con10 por 

Ilxemplo, d eerethr a dimilluigaõ do imposto nos prou uct09 ) 

que for e m agricultudos por bragos livres , o que tamuem ar­

proveita aos naci uuaes, sem qu e com isso se olfe ll ua m as re n · 

das publi cas, vistu q ue e ss ~ d iminuigllõ uc ariu b pm compenm­

.da com o au g mellto UOS pl'OtluctOi . So as {}0 8~ Cll ffiur ellS de 

Caruve!lus, e Porto Sl'g ul'o offe re.: em proporq ue ns pa ra mai s 

de seiscento. mil colo nos . Na pri meira, qua si to ,la d es povoa­

da, e inculta, ja a colouiu L eopok linu , u ni cll Clue ex iste , com­

posta pelq maior parte rle suissos, e ali e mães, e x port and o em 

18 36 vin te sete ·mil arl'Ob:ls rl e café , expo rta hflje pa riA ma is de 

35 mil, conform e soo i lJ formado pelos respec.:t i vo~ Joi Les de 

tlireito ; e mais ex porta lÍa. si fosse . tod a ag r~cul t o ra pur b ra gGS 

livres . Na · seg o l~d a ,úmeu te as margP ll s do Rio G ran le ue 

B .. lmonte ( d o qu al r..ll .• rei 110 segui n te ar ti~o) olT~r~eem de 

cad a lado trinla legoas d e com prim ento ue terrenos vir gplls , e 

ferti.l issi lll os parJ lodo o gene ro de cultora; e ainda co nse l' va ll­

UO as ((l,a Lt as co n', () fundo ele m~ ia legoa, e (J.~ntlo para a cu l­

tura -sórntlnle leg oa e meia, t pria mos e m am bas ns ma rge ns 11 0-

vellta legoas uc te rreno c ultil'<i \'el, q ue flllde , ia CIJl!lr:r para 

m ais cll' l~em nl'illrab Hlh ado l'es , sem con ta r as mlll lt e r,·s e me­

ninos. Se os euro peos uo campo e. l i \'esô(>ilI tJem i.uf<>r '1H uo. t1e 

.tanta riqueza do 1I0SS 0 solo. f' contnsse m ·cotn ·a d ev ida s~g u­
fallça pessoa l , e de propri ed ad e, C PI lamente trocaria m seus 

campos, onde t aõ somente o l'ljuro da arte pode fa~er produ-

7.ir, . pelos 1l0SS0 S~ onde ·Gom meROS fau igas, e suorCF, pod em 

tirar um tri l'licado proveitv. 2 
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Commercio. 

o commerdo tem estado, desde a rebellião de 7 de novem. 
bro de 1837, e continúa a estar em totul esmorecimento, e te­
nho ouvido assignar, COmO lima das causas priucipae8, a falta 
'de COnsumo de algumas provincias, que sendo forneci das por 
esta, d eixaram. de o se r depois da referiua rebellião, em cujo 
te mp o contrahiram relações, e correspondencias COltl uutras, 
-qu e as supprem de tudo, e reeebem em troca os seus genero s, 
que cl 'antes avultavam 110 nosso mercado: além disso ja pouco 
se expo rta para a Costa d'Africa, que foi sempre um dos nos­
~os llI ais fo rtes consumidores, pelo receio de se re m nossas cm­
ha rc ago es apresionadas pelos cru s-adores inglezes, qlle canga. 
dos de ol,se rva'r, que em menoscabo do tratado, ainda se pre" 
te nd e continuar no trafico de escravatura, dão caga, e tomam 
us emba rcações, que para ali se dirigem, ainda mesmo aquel­
las à cujo bordo se não e ncontram indici08 d.~sse criminoso 
comm erClO , 

Em h,d estado occorreo-me, que seria conveniente renovar 
nossas alltigas relações commerciae~ com a provincia de Mi­
J;las , facili t ando, quanto fosse possivf'l, os tran~portes por agoa, 
'qu e ~úo os mais hreves, e os mais b!lratos; e aproveitando-me 
pal'l! i,s o de algumas idéa.s a tal respe ito expendidas por di· 
versas pcssoas, a qu e m ouvi sohre o Rio Grande de Belrnon­
te , ptojectei a empresa de faur esse rio navegavel por bar ... 
cos até li Cachoeira denominada-o saho grande-, limite des. 
ta com Ilquella provincia, nav egagão que ja existe pO,r c8nôas, 
ma~ clifti cllltosa por causa de pequcnas cachoeiras, ou antes. 
gra ncl es p.edras, que embaraga.m a viagem, e l)'Iuitas vezes 
occasionam n811fragios. 

Pal'a facilitar a realidade da empresa, e informal'ovos com 
exac tidão , mandei o engenheiro André Przewodo~ski expio. 
-rar o rio, levantar a plallta, e orgar a despeza: por esses tra­
balhos do engenheiro, que vos farei apreseutar, vereis que el-. 
la he pralicavel, mediante uma lei, qU I;! assegure aos en,lpresa. 
r ios: 1. o reembolso de seos capitaes, e o pt'eOlio de. dez por 
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cento, por meio de um mouico imposto nns embarcaglíes , que 

subirem e descere'm pdo !'i o , por tanto tempo, qu~nlo fotO 

bastante para esse pagamento, ficando dupois inteiramente 

franca a navegação; 2. pelo estabelecimento de um d estaca­

mento de 20 praçus de policia, collocado no lll gar do desem­

barqu e, rrlio ~Ó para proteger os commercian les , e segllrar 

slIas mercadorias, como para servir de casco a utna povoaç ão; 

3. pela assi . tencia do engeuheiro em quanto durar a obra: com 

essas v8nLagens eu não du vido da realidade, e prompta execlI­

ção da e mpresa. Be de notor que alem da grande cachoe ira, 

ja existe urna povoaça õ Mineira, que tl'an ~ pOl'IR em canôas 

pelo Gequitinhonha até o centro de Minas a~ pou cas lIl erca­

darias, que vão de B elmonte; e ·o g Ol'e rn<l dessa provincia ':er­

tamente se exforç ará por tornar mais desembaraçada 8 nav e­

gação da parte do rio granrle, que lhe pertence, e do lO e' IIIO 

Gequitinhonha, que o enriquece de SUH~ agIlH ;: . Si acaso naô 

appro vardes a pequena despel!.a de 1 :62.7c:l)800 r" , qlle fez 

o engenheiro nessa exploraçaõ (o que nao ne ele e~pera l' at­

tenta a utilidade rio ohj ecto) ella será paga depois p elo ~ fu n_ 

dos da empre~a. Tambem o actulIl.ini7, de direito de Ca ravel· 

las pl'oj ecton de~e lllh a r açal' , e melhorar uma estrad a d'ahi 

a té Minas Novas, para facilitar o commercio dos gad os, e de 

outros g eneros, que d'al i pod em vir, e requereo a esta pl'esi. 

dencia para lhe forn ecer I1m a som ma, que coadj uv,asse a sub­

scripçaõ, que para e, Si! fim estava promovendo entre (l~ seos 

comarcãos, as~eve rando qll e a obra não excede ria a q uatro 

contos ele reis; ma" COlH O nal> havia somma el ecrelada para ta l 

e,trarla, foi. lh e respondido, que lhe ue;se princ ipio, e a con­
tinua sse ale t!ltlrle chega,sem as forças da 5ubscripgão; e q(,le se 

lev aria es~e negocio perante estu bsgemb'éa . Serin por i •• o 

conven iente, que 'õ~ Butbol' i<as!'ei. o governo da pro\'i ncía pa ­

rIl lhe fornecet' a so m ma Je 2:üOO® I s., no c" ,o que ell l' le­
ve a e{f~ito a re ferida ohra, qll e pod e ser de g rande Illilirlade 

pa ra o cOO1l11ercio. Ainda se podiam a presen tar II lais alg ul1!f 

meios de communicagão com aquella provincia, ma sjulgo qu e 

llaÓ he ccmpativel com o no sso estudo presente de fi nang u , ~ 
2 * 



tanto pllblicas, como particula res, tentar ao mesmo temp9-
muitas obrag, que ficariam em palav l' a~, bOlli desejos. Ou­

tro meio de animar o commel'cio he fom entar o ellpirito de 
a~sociagão, e reuniões dos individuas d'aquella classe, os quaes, 

assim reunidos, melhor de sculem, e calculam sobre seos inte­

re~se~; Em 1833, quando.ia tive a honra de p' esidir a provin­
cia, tentei reunil.os no edificio· da praga do commercio, mas 
essa tenta tiva fai baldada par circul'lStancias daquell e tempo: 

!lgora poré m, que alguns honrados negociantes, r-emovendo 
todos o' onstuculas, canseguiram reunir ali tnda G corpo da 
com mc rcia em haras detf)rminad!ls, appareceo a quesliío sobr!! 
a pl'opl'iedacie, e pleno uso do edifício entre o me~mo com~ 

mercio, e o thesouro publico, o que tem feito de~gotar o~ ne­

gociantes a panto de o ~Iuererem abandonar, e \' a'ltal'em, ca­
ma d'alltes para seas escri plarias, si acasa nií a far declarad o 

pela governo, aLI pela assemhléa geral, que elle lhes pertence 
de p ropriedade, ou pelo Il\eno~ de uso e· f rueto e"clu ~ivo, e 
perpe tuo . :E cama· essa corporagão se torna digna ua vossa 
protecgão, pela muito com que cancorre para a auglllenta das 

rend as publi'Ca~, medi ante as avultados direitos, que paga , pa­
rece conveniente, que a tal reRpeitb dirijae~ uma re presenta ­

gã0 R HRse mbl éa geral, para decretar, qu e ficando considerado 
o erl ifj cio como predio nac ional, fi'que tod a via pertencenda ao 
co r po do comm ercia o uso e frllclo exclusivo e .perpetllo do 

mesma. Neste sentido ja tive de infa rmar um requerimenta, 
qu e elles dirigir.am ao governo im perial pelo tribunal da the­
sonro. Além dos meias qu e apanto em fava r d'aquella classe 

tãa prove itasa ao estaria, confia que lhe praporcionareis outros, 
que julga rdes convenientes em vassa sabetloria • . 

Finanças, c, obras publicas. 

As re ndas provinciae~ não tem chegacl0 para as desp ezas, 
e eu não ped irei, que ellas se l1ugmentem por meio de mais 

im postas, o que iria irritar, e a"'gr ava r muito as classes p rodu­

etoras, cujas fortunas se acham abaladas pelos cOlltra.tempos 

.. 



da la 'toum; e peta decadencia cio commercio: wli-cilarei porém , 

(J :Je todas se anecarlem nas cCJ m arca~ por m eio de urrematu­

g ll Õ, porque a experiencia tem mostrado, que as coHectorias 
.ga(, tem produz id o hom result a rio. 

Ha uma SOtnllJU con. ideravel pelas mãos do,> eX8ctOl'eS, sem 

que seja possivel fa:r.el.a enlrar pat'a os cofres, apesar de I'e~ 

petidas instancias, e . ameaças elas lhe. ourar ia s, e ol'clens do 

go verno :lOS respectivos jllizes territoriae$ para os constl'a nge­

relll a vir recolher o que tivE:rem arrecadado, e pre,tal' as 

contas: tudo isso fica frust.rado, e o Inal con'tinúa. O collector, 

que conta cem a impu"iclad e , favorecida pela~ delongas cie 11m 
processo, e pela distancia da ca pital, antes quererá receber do 

coll ectado uma gratificaçaõ igu a l!l u m te rço da collecta, do 

que fatigar-se, e incorrer no se o desagrado, f' or uma e xigen­

cia tla .qu al somente podp. perceber a porcentagem, que legiti­

mamente lhe compe te : eu não posso provar, que tae~ lII ulver­

sagões se pratiquem, porem o faelo (I e se- nau arrecadar de­

po"m a respeito. O arrem ata nte est;\ em outras circunstô ncias , 

arrecada para si, e procura arrecadar tudo para naô pe rd e r 

110 contracto. Mas quer se adapte esta medida , qu e r naü, e u 

sempre proponh o, que as cau~:J s da fazenda provir.cialten bam 

» privil egio do fOro, que agora fOl concedido à~ el a g i" ral, pe­

la lei de 29 de nov e Olhro no a nllO pa ssado. Tamhe lO solicilare i 

a diminuição das desflela~, tanto no pes<oal, corno no mat e rial; 

a suppres,ão de cadeirlls, em pr ego,: , e t'epartiç l'es, que llaõ 

forem de urgent e neces. ;cl a cl e; e a S IJ~ p c nsão tle úhra s l'u h1i. 

cas, que aind a não estaõ a par. dI:! nos~ as circlln s l 'i11CiB ~ , c(}{ll·i­

nuando- se somente naq uplla s , q ue for e m ind is pe ns<1 v ei :, e que 

a sua suspensão occasione a ruina do q" e .la está f~ilo, ao me­

nos em qu anto a the . ourarill II ~ O esti "e r hahi lit ad" para ter 

selJlprp ~llJ dia o paga mento cios ord enados dos empregados 

publicas, a q,tlem. lIluitas ve zes a neces. idll de obriga a r e ba­

lel-od com Ullla pe rda consitl e l'a vel, ca lculada pelo inflexível 

u ~urario na razão da demora . ;Jo r ecehimento; e Il Uõ e .l tiver 

d esembarHg lHla do ,; cl'e Llores, que insldm com ra Lão por _cu 

pagamento. :March ando lenta mente, e COtll pe r ile \' eratlça, con· 

& 



seguire·moa lúdo para o futuro, com accelerogão nos veremos 
embllragados por insuperBVltis difficulJndes: não ua sln couhe. 
eer-se a utiliduJ e d n obrll, he necessario examina r com mujo 
ta circun specgaõ, si ella he praticaval, e cahe em nossas fa­
,culdades: sirva de exemplo a IJbertura da barra do Rio de 

Inhfl(lIbupe: foi decretado pela Lei n, 86 de 4 óe Agosto de 
,1838, qu e se (ize ~ e esse rio navega ... el, e orçada a despeza 

pelo enge nheiro Joaõ Leal Teixeira em fj:9101if>OOO rs., foi 
. arrematarla a obra por 6:909~OOO rs., mas reclamando o ar­
rematante Beronrclo Jose,de Noronha, e exiginrio um novo 
orgamento para fundamentar sua reclamagaô. foi-lhe concedi. 

de pelei meo allteces~or; e o engenheiro Aridré Przewodowski 

a orgou de novo em 1 :312:000~ I'S. 

J a se vê que o inexperto arrematante parece te r rlireito de 

reclamar o contracto, visto ql:le o engano do orgamento o na~ 

-deve prejudicar: todavia, como me naõ julguei authorisado, 

nem pam desoneraI-o da ohrigagaõ que contrahio, lIem pa ra 
€o·mtrangel-o a cumprir" um contracto, funclado em erro rie 

calculo, para o que elle naõ concorre0, e julgando irrisorio re­

mellel·o para os trihunaes de justiga, vis to que ainJa meslIlo 

que fos~e condemnario, naõ lhe era pO$sivel cumprir o preceito 

conuemnatorin, resolvi que fica sse suspensa a obra, e que elle 
}'equ e resse a esta assemuléa o que á tal respeito lhe conviesse. 

O e5tauo em que se acham as demais obras publicas ja decreta· 
das, o prego porque foram arrematados, e o que dellas aiud a 
está por pagar, constarà do Jemon~ tl'a tivo, que vem no fim da 
t abella explicativa do orgamento da de$pe7ra, cumprindo-me 
~lccr escent61', qu e estando concluiria a da segurança rllI 1lI0Bla­

nha do theatro, appareceo a necessidad e ue concprlar- $e oca-

110, que por uhi de~aguaYa, e foi taparlo rl elo arrematante , .0 
qual se negou a' obrigagaõ rie dar-lh e outra direcç a lí. com o 

fundamllnto de que fôra authol'isado para is.o, pelo prejui.o que 
causava a ' ohra: entaõ manrlando pelo engellh e·iro Carlos Au. 

g uslo, projectar outra direcgdõ, e orgar a despeza a valian. 
do separadamente aquella parte que foi retiraria pelo dito ar. 

r ematante, qu~ julgo na obrigagaõ de indemnisul-B, foi tuc o 
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orgad0 em 9:103~'!~5 fe., incluindo a limpeza do rio das Tri. 
pas, onde devera' desaguar, conform~ a planta, que vos f~re i 

apresentar. Esta obra he de alJsoluta necessidaJe, pe lo pre)ui. 
80 que causa a' saude publica a estagnagaõ das agoas, e im­
mundices, que, no estado em que se acha o mencionado cano, 
se vaõ depositar na entrada da rua dos C~pitiies, e rua direita 
de Pulncio. Sobre a casa de Correcgaõ, q ue Sf' ucha com o 
primeiro raio ja coberto, e () segundo em termos de receber 
c!Ol~rimento, tenho de ohservar, que .eria conveniente accrea­
Cf::ntar a consignaçaõ dessa g rand e obra com mais lO:OOO{/.) ra. 
por anno, tirados da ci fra das de mais obras publicas, ao me­
nos e m quanto se promplificam de toclo e~li es ·do,u8 raios, e se 
poem em estado de p.oderem prehencher seo fim. 

O Passeio publico, que esta' entregue a' ~igilante direcgao 
de José Thomaz de Britto, além de outras obras de que pre­
cisa, como seja m, grades de ferro para o fech.ar pela parle do 
nascente, e muralha de pedra e cal pelo lado do. poente, tem 
indispensave l necessidade do concerto, e re.paro do tilheiro, 
que serve de armazem, e çasa do. feitor, e recebe as agoas da 
chuva, que se vao d~positar no tanque, d'onde se tirllm para 
rega, sem o que ~e naa podem cO,nservar no verã.o as plantas, 
que lhe servem de ornato; e .por naõ bavel; quantia consignada 
para essa obra, se tem deix!\do de fazer, 8pe~ar das installcialS, 
do refefitlo directQr. 

Instrucgao pub.lica, iv.duslriap e estabelecimentos publicas. 

As esculas primarias, cujo ll'l mero. CC!lns.la do orça mento da. 
de~peza, estlío pl'o.viJas, com excepyaõ somente de cinco, CJue. 
se deverão prover dapeis que a escola N orlllal habilitar os 
concurre nte~. Os respectivos profes~ore8, e professoras, tem. 
pela maiur parte a necessa ri a aptid ão pata (1 emino; mas ob. 
servo. cO,m b.a.tan,te desgosto, (lue send o rohustos, e Yigoro~09, 

quando perten<le m a. cadeira., mais de metade interrompem 
o ensino, dizendo- se impossibiiitados por do entes, o que com­

provar~ po.r cert~(tões ue facultativos de medicina, e cirurgia; r 
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outros sendo eleitos para certos cargos publicos, que os inhi­
hem tle reger por ~i suas c8c!E;iras, as t::'nlrt;gam u' wbsfitu(os 

In >11 pagos a' sua cU8ta, que niío tem 8 nece, snria aptÍllão; se­

guindo ' ~e cl'ahi o descrerlito das escola~, e o desproveito dos 

alumnos, cujos pais 8nte$ preferem a professores particulares 

com sacrifício de tles!Jezas. E como lIUÕ he possi\el decreta r, 

qUe se nao aooega , ao menos seria convenienle cleCtretar, llue 

o profesgor pu.blico, quando for eleito para occupar qllalquer 

outro Ci>rgo, nai! o possa accumular, tendo tod av ia o direito 

de opgão, e pro vendo -se logo a cucleira, si fOI' optado o outro 

cargo. A E~cola NOrfllul, que ja tem promptos os 8nanjos na­

ce:i~arios, vai comegar ~eos trabalhos no principio de margo 

proximo futUI:O, conforme tem assegurauo o respectivo tlire­

ctor, o 4 118 1 de vendo tall!lJem dirigir torlatõ as 6scolas prima­

rias, que estavam a' cargo do rLycêo, e pelos estatutos deste es­

tabel ec imen to d~i~aTii0 de e~tar, acaba de ol'gani~a r dous rew 

gulament05, um para 114uella, e ?utro para esta~, que deve raõ 
ser in spec ianadas . por dous in,pectores proposLoS por ~lIe, é 
approv ádos pelo governo: elites regulamentos, sendo enviados 

a' congregagllü do -Lycêo para interpôr o seo parecer, foram 

depoi " mandados pôr em exec uçaõ interinamente; e seraõ su b­

mellid os ",' ~ossa approvagaõ. 

A~ de mais ,cadeirss IlJaiol:es da capital viío seguindo SU1l 

mal'cha ordina l' ia ,·e II S das COlTlarca ~ vaõ sendo extinct'd8, COI1,· 

forll1e f\.ll e UI vagando as da capi tal, em observancia cio art. 2ó 

oil .resolllgaÕ n. 96 de 2·3 rl e rrl<lrgo de 1·839. Naõ vos posso 

informar soh re o numero certo dos alumno, de todas as 8\1las, 

pur falta de relllessa de mapras de grande -pllrle dos prores­

sor~~ ; o que fez com que ~e expedisse ordem 11' th esollraria 

para que rI'ora em di<lnle lhes na õ pague 5eos ordenado .• , sem 

que [Jrirneiro remellaõ os mappas, ou nppresenlem cerlificado 

dos respectivos juizes de direito de os terelll remeuido u' esles. 

nem lluizera intormar-l'OS sobre o progresso da no.sa in­

c.luslr ia , que oe orrlinal'io segue os passos da ci\ilisag ao; mas 

este objeclo, que forma uma das bases da riqu eza d e muitas 

nagões, entre nos apenas se d~scobre no bergo. Alguns estran-
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goiros tem int.roduzido uma, ou ou tra fabrica, q ue vai l rahB . 

IhamJo mu-i lentamente; e a esse res peito lenho co m prazer 

ohservado, que as que saü estabel ecidas por hra~il eiro. vao 

lenoo melhor desenvolvi men to, como sejam, a de sahão no 

Noviciado, e a de moer' lrigo, estabelecida no dcsaguaJouro 

do Diqt:e, cujo proprietario se naO tem pouparlo a farligas, e 

d,Elspesas para melhoral.a, e leval-a a aquelle grão de perrei o 

gão, que lem as dos E , tados. Unidos N orl-Amerit:anos. Agora 

se vai estabele€er no Cabrito lima de papel pela companhia 

de - Fabricas uleis - que ~omente espera, que lhe r.hegllem 

as machinns, 4ue mandou vir tia Europa, para comegar a tra­

balhal'. Esta fabrica, assim como as que ja mencionei, preci sa0 

de vossa protecgao para poderem prosperar, removen do as 

difficuldades, que sempre arparecem nos estabelecimentos, 

que principiaõ. 

O Theatro Publico esta' em ahnnnono por f~ lta de consi­

gnaçaõ, vislo que as récitas ,?ao dão para as d es pesas , pela 

pouca concurrencia de espectadores, no~ qua es ~o urn a boa 

companhia poderia attrahir; e esta se nnô porle m andar vir de 

fora, sem que se lhe proporcionem certas vantagem. Para que 

houvessem representações por /)ccasiiío dos fe s tej o~' da coroo­

gaõ de S. M. o Imperarlor, foi necessB rio que ~e desse m Rs. 

2':OOOdlOOO dos quaes apenas sobraram uns tresento, e ta ntos 

mil reis. A Resrulugão de 19 de Abril do anno pa~sndo ali lho< 

risou ao govérno para contractar a administração do mes mo 

por espaço de 12 anno~ com dous cicladãos, que a perte nrle ­

ram, dando-se lh es a q uantia de 20:000<i) rs. em duas Ill' e~ta­

!lões, mas isso não te ve effeito, tanto poryue 09 dous se tles· 

,houvêram, e o meo antecessor não julgou conveniente cont ra. 

Ctar com um so, como principal mente porque a le i do orga­

J;II'ento naõ consignou para tal arlministragão , nem n 4unntia 

mencionada na resolu~ão, nem oulra alguma, O collegio U03 

orfãos de S. Joaquim, amparo da innoceucia desvalida, he dos 

nossos estabelecimentos publicos o que par~ce mais bem mon­

tado; alimenta, c educa de l1~venla a cem meninos, os 411aes 

de pois de completarem a idade em que devem sahir, s~õ em- 1 
3 



-pregado3 em rliversos afficios, e oecupagões, donde til'ao sua 
sub · jgte llcia. A mesa aelual, presidida por um venerando pa­

focho, le lll elllp regado todos os di~vello s para dar.lhe aquelle 

p:ráo de pe rfe igóo, e pro~ pf!ridade, que he compativel com as 
noss a ~ circu n<tnncias. 

O bOJ' pital cios Lazaros, c'ura, e sustenta actunlmente seten­
tn doe nte ~ , tr inta homens, e quarenta mulhe res: o s~ o rendi­
loe flto lIe vari ado, conform e as conttls, que me nstllmente apre­

sen ta o re ~ pe cti v o a rlrni n i " lr ~ dor; o mez de c1ezelllhro do anno 
, p ro ~imo passad o foi de 1:060U590 rs ; se ndo 847U220 prov e -

l1i e nt ,·s da contribuiç f1o do Ce ll ei ro, e o mai s tle prod uetos da 

Quinta''1ue conser va cincoenla 'e dous escra\'os, entrundo os 
in"alicla", os (lue somente se uccupam no se r vigo dos doentes, 
e os peqll enos, que ainda n-ão podem prestar serviço. As ad­
minisl rag ões passadas o dei xa rão alcançado por causa da re hel­

liaõ de 7 de N ovembro, e m cujo tempo cresce0 a despesa, e 
dim il,uio u receita, e m 2:'827U913 1'8., uo que ainda reat '! por 

(lllgar }: 538U370 r5, 

O Conselho de Salubridade, 8 cuja direegão foi posta 8 vac­
cina, appre. entou no mappa, que e nvio u ao gove rno, () nume­
ro de 23 91 pessôas vaccinadas em todo 'o anno de 1841 dentro 

fia ca pital , não ihcl uinrlo as das comarcas , onde ja se te m esta. 
belt! cido vnr. cihadores, por falta de renreRsa dos r espectivos 

ruü ppus. Elle re presenta, que deve ser allgmen tada u con~ i­

guagão para poder collcear nos rli v er:!o~ pontos da provincia 

os vaccinadores, que julga necessa rios, ' o ~ quaes tlevem ter 
gratifi ca !iões proporcionadas au trabalho, que se torna maior 
pela distancia de UI1S 8 outros lugares. A vaccina assim estabe. 

leci el a turn a-se mais dis pe n,\iosa, porem Il r/fo veita a todos,e 

particula rm e nte a utlu elles, que so te mem os mal es, qu antia 

saê uelJes a ccommetlido~, o qUE' acabo de aconte(' e r no villa 
de Cama Olú, que depuis de soffrer um pequeno rJlmo de pes­

te, e ter sido assaltada pela bexiga, então foi que se le mbroll 
ele recorrer ao governo, exigindo a remess a do puz vaccinico. 

Eja q ue o ~ homens, que ma is se deixam dominar pela amhi· 

'S ao, pelo odio, pela impiedade, e pOf todas as paixões bru-
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taes, não poupam 8 S vidas uns dos $)utros, pois ·que so na co .. 
marca da J acohina, tendo havido em J 840 trez a3sassinatos) 
hou ve em 1841 vinte trezH ao menos seja o governo habilita­
do pelos dignos representantes da pro v incia para desviar deI. 
les as enfermidades mortiferas. 

Parecera', que occupandoome mais em narrar os males do 
que os bens, 4ue existem entre no" ° meo espirito se acha at­
telTado, e falto clt: confianga. na reforma da~ pe~S08 G) e das 
cousas: não, Senhores, qu e r como silllples particular, 4uer co­
mo empregado publico, e u nunca esmorecerei, nem deixare i 
de contribuir com o meo frac o contingente para a felic·idade 
da nossa patria; eu espe ro ° remedio da propria ex periencia 
dos males, do te mpo, do goverQo imperial, e da assemlJl éa ge­
r ai; e pelo qlle tocu ao., negoc ios peculiares da prol' incia, tudo 
confio de "ós. Palacio do Governo da Bahia 2 de Fevereiro c 
de 1842. 

Joaquim José Pinheiro d.e Vascon.cellos. 

- _ .- - - - ...... =----
B" ,>iII : Tnl . de J. A • .Portella & Comp.-1812 , 
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